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HÁ 80 ANOS, NO MUNDO E NO BRASIL 

Luiz Ernani Caminha Giorgis(*) 

“A ignorância, a cobiça e a 

má-fé também elegem seus repre-

sentantes políticos” 

                                                                                                            Carlos Drummond de Andrade 
 

 ano de 1945 foi repleto de acontecimentos importantes, dentro e fora do Brasil. O mundo vencia 
uma terrível guerra contra ideologias totalitárias, racistas. O total (estimado) de vidas perdidas na 
II GM varia entre 70 a 85 milhões de pessoas, e isso representou algo em torno de 3% da população 
mundial de 1940, que era estimada em 2,3 bilhões de seres humanos. 

O 

                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                                                  

 
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO DA ACADEMIA DE  

HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL/RIO GRANDE DO SUL (AHIMTB/RS) 
- ACADEMIA GENERAL RINALDO PEREIRA DA CÂMARA - 

E DO INSTITUTO DE HISTÓRIA E TRADIÇÕES DO RIO GRANDE DO SUL (IHTRGS) 

510 anos da descoberta da Ilha de São Francisco e do Rio da Prata por Juan Dias de Solis. 490 anos do 

início do 2º Ciclo econômico no Brasil, o do Açúcar. 480 anos da fundação de Santos, por Brás Cubas. 460 

anos da fundação de São Sebastião do Rio de Janeiro. 410 anos da expulsão dos franceses do MA pelos 

luso-brasileiros. 400 anos da chegada a Salvador da esquadra de Dom Fadrique de Toledo Osório (Jornada 

dos Vassalos) e expulsão dos holandeses. 390 anos da perda do Arraial do Bom Jesus para os holandeses. 

Prisão de Domingos Fernandes Calabar e execução pelo Conselho de Guerra em Porto Calvo, acusado de alta 

traição em favor dos holandeses. 380 anos do início da Insurreição Pernambucana contra os holandeses e do 

Compromisso Imortal. Elevação do Brasil a Principado. 330 anos do início do Ciclo do Ouro. Morte de Zumbi 

dos Palmares. Destruição do quilombo de Palmares. 310 anos do II Tratado de Utrecht e devolução da Colônia 

do Sacramento a Portugal. 290 anos da Guerra Luso-Espanhola (até 1737) e da assunção do governo do Rio 

de Janeiro pelo Brigadeiro José da Silva Pais. 270 anos da criação da Companhia Geral de Comércio do Grão-

Pará e Maranhão e criação da Capitania do Rio Negro. 260 anos do início da Derrama em Minas Gerais. 210 

anos da elevação do Brasil à categoria de Reino Unido de Portugal e Algarves. 200 anos do reconhecimento 

da independência do Brasil por Portugal. Início da Guerra da Cisplatina. Nascimento de Dom Pedro II. 190 

anos do início da Revolução Farroupilha. 180 anos do fim da Guerra dos Farrapos. 160 anos da Tomada de 

Corumbá pelo Paraguai. Declaração de guerra do Paraguai à Argentina e invasão de Corrientes. Tratado da 

Tríplice Aliança. Fim da Questão Christie. 150 anos do Regulamento Disciplinar do Exército. 130 anos do fim 

da Revolta Federalista no RS. 90 anos da Lei de Segurança Nacional e da vitória contra a Intentona Comu-

nista. 80 anos das grandes conquistas da FEB na Itália e fim da 2ª GM. 70 anos da crise institucional de 

1955. 60 anos do AI2. 30 anos da UNAVEM. 
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490 anos da fundação da Companhia de Jesus. 470 anos do Colégio de São Paulo. 460 anos do desembarque 

de Estácio de Sá em Salvador. 410 anos da vitória de Jerônimo de Albuquerque na Batalha de Guaxenduba, 

MA. 400 anos da invasão holandesa, tomada de Salvador e início da Guerra do Açúcar. 370 anos da Batalha 

da Campina do Taborda e do Tratado do Taborda. 340 anos da revolta de Manuel Beckmann no MA. 310 

anos do fim da Guerra dos Mascates em PE. 270 anos do início da Guerra Guaranítica. 250 anos da vitória 

do Major Rafael Pinto Bandeira no Combate de Santa Bárbara, RS. 200 anos da primeira Constituição do 

Brasil. 170 anos da 1ª ferrovia brasileira pelo Barão de Mauá. 160 anos do início da Guerra do Paraguai e 

morte de Antônio João. 150 anos do Combate do Ferrabraz, RS, na Guerra dos Muckers. 120 anos da Revolta 

da Vacina e da Escola da Praia Vermelha. 110 anos do início da I GM. 100 anos da Revolução Paulista. 80 

anos do desembarque aliado na Normandia (06 Jun), da partida do 1° Escalão da FEB para a Itália e da 

inauguração da Academia Militar das Agulhas Negras. 60 anos da Marcha da Família com Deus pela Liberdade, 

SP, da rebelião militar que deu origem à Contra-Revolução Democrática de 31 de março e da eleição do Gen 

Humberto de Alencar Castello Branco para a Presidência da República. 30 anos da conquista do tetracampe-

onato de futebol na Copa do Mundo dos EUA pelo Brasil.  
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Apresentaremos os fatos mais importantes do ano de 1945 em ordem cronológica, tecendo breves 
comentários sobre cada um deles. Aos fatos. 

 
a) Em 21 de fevereiro, na Itália, nas alturas dos Montes Apeninos, a partir das 0530 h, tropas da Força 
Expedicionária Brasileira, no caso o 1º Regimento de Infantaria – Regimento Sampaio e o II Batalhão do 
11º RI, apoiados por toda a artilharia da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária executam o terceiro ata-
que ao Monte Castello, baluarte alemão. Apoiaram o ataque duas companhias do 9º Batalhão de Enge-
nharia e o Esquadrão de Reconhecimento. O ataque principal ficou a cargo do 1º RI tendo, pelo centro, 
o III Batalhão, comandado pelo Major Franklin Rodrigues de Morais. O ataque durou toda a jornada. Às 
1720 h a defesa inimiga entrou em colapso. As primeiras frações brasileiras que atingiram o cume de 
Monte Castello foram duas Companhias de Fuzileiros do 1º RI. O número de baixas brasileiras foi de 103 
homens. À direita do dispositivo brasileiro, a 10ª Divisão de Montanha norte-americana somente conse-
guiu tomar o Monte Della Torraccia na jornada seguinte. Seguiram-se, nos dias seguintes, outras con-
quistas importantes da FEB: Abetaia, La Serra (em ataque noturno) e Castelnuovo di Vergato (Giorgis, 
2020, p. 138/147). 
 

 
 
 
 
 
À direita, o logotipo da FEB – a 
Cobra fumando cachimbo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Em 22 de fevereiro de 1945 o jornal carioca Correio da Manhã, marcou o fim da censura prévia vinda 
do Estado Novo getulista. Em uma entrevista José Américo de Almeida (abaixo), ex-ministro de Vargas 
(idem), pressionava o presidente a convocar eleições livres e democráticas. E conseguiu. 
  

                                                
 
c) Ainda em fevereiro, o Brasil adota o Serviço Militar Obrigatório pelo Decreto-Lei 7343, de 26 do mesmo 
mês. Com isso, termina o período do Sorteio Militar, mecanismo de recrutamento de praças que era apli-
cado, após a conscrição pelo voluntariado, desde 1916.  

 
d) No dia 28 de fevereiro, o Presidente Getúlio Vargas anunciou a realização de eleições gerais para a 
presidência e governadores.  

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/22_de_fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1945
https://pt.wikipedia.org/wiki/Correio_da_Manh%C3%A3_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pra%C3%A7a-de-pr%C3%A9
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e) Em 6 de março, no Castelo de Chapultepec, Cidade do México, ocorre a Conferência Extraordinária 
dos Estados Americanos, uma reunião interamericana de países que contou com 20 delegações. Não 
estiveram presentes, entre outros, a Argentina e o Canadá. A conferência foi de 21 de fevereiro a 8 de 
março. A Ata de Chapultepec reafirmou a solidariedade continental americana após um terrível conflito 
mundial – a II GM.  
 
f) Em Washington, a 14 de março, Brasil e URSS restabelecem relações diplomáticas com intermédio dos 
EUA. O chanceler brasileiro foi o paulista Pedro Leão Veloso, criador do Instituto Rio Branco. As relações 
Brasil/URSS foram rompidas logo após a Revolução Bolchevique por iniciativa brasileira. Portanto, entre 
1917-1945 o Brasil não manteve relações oficiais com a URSS. Foram 28 anos.  
 
g) Em 11 de abril, os Norte-Americanos libertam o campo de concentração nazista de Buchenwald 
(abaixo), localizado no atual estado da Turíngia, leste da Alemanha. Ficou em operação de 1937 a 1945, 
com 280 mil pessoas sendo aprisionadas no campo ao longo de sua existência. De acordo com registros 
obtidos no pós-guerra, cerca de 56.000 prisioneiros foram mortos em Buchenwald pelos alemães. 
 

 
 
h) No avanço da 1ª DIE entre fevereiro e abril, as tropas brasileiras atacam Montese (abaixo) em 14 de 
abril e a conquistam em 22, após terem realizado um Aproveitamento do Êxito. A data de 25 de abril, em 
Montese, é festivamente comemorada como La Liberazione, feriado nacional na Itália. Foi uma das gran-
des conquistas da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária e abriu vias de acesso para o prosseguimento 
das operações. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
i) Em 12 de abril, acontece a morte de Franklin Delano Roosevelt (abaixo), Presidente dos EUA, grande 
amigo do Brasil e um dos maiores líderes estadistas do mundo. Fim do New Deal. Assume Harry S Tru-
man, Vice-Presidente (idem).  
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j) Em 18 de abril, o governo decretou a anistia geral para os condenados por crimes políticos praticados 
a partir de 16 de julho de 1934, data da promulgação da 3ª Constituição da nação. No mesmo ato, Getúlio 
Vargas permitiu novos partidos políticos, convocou eleições para o Conselho Federal, para a nova Cons-
tituinte e para a Câmara de Deputados. As eleições ficaram previstas para o dia 2 de dezembro de 1945. 
Abertura politica getulista, aparentemente em função dos novos ventos democráticos que cruzavam o 
Atlântico vindos da Europa.   
 
k) Benito Mussolini e sua esposa Clara Petacci são executados no norte da Itália (28 de abril). Seus 
corpos foram levados para Milão e pendurados pelos pés, em uma viga, de cabeça para baixo, na Pi-
azzale Loreto (ao lado), juntamente com outras pessoas. Benito e Clara foram presos enquanto tentavam 
fugir para a Suíça, mas foram capturados por partisans italianos. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
l) No final do mês de abril, depois de duras refregas contra os alemães nas regiões de Collechio, Fornovo 
di Taro e Pontescodogna (abaixo), acontece um dos pontos altos do desempenho da FEB na Itália. Foi a 
rendição da 148ª Divisão de Infantaria Alemã, mais remanescentes das divisões 90ª Panzer e das italia-
nas Bersaglieri Itália e Monterosa. Isto foi no dia 29 de abril. 
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m) Ocupação de Berlim pelos soviéticos, suicídio de Hitler e fim da 2ª GM (8 de maio), que atingiu quatro 
continentes, durou quase seis anos, perdidas +/- 90 milhões de vidas humanas e gastos de +/- 1,5 trilhão 
de dólares. Derrota total do Eixo Berlim-Roma-Tóquio. Revelação da existência dos campos de concen-
tração nazistas.  
 
n) Getúlio Vargas fecha o Departamento de Imprensa e Propaganda (25 de maio). 
 
o) O Brasil declara guerra ao Japão (6 de junho), ainda no contexto da II GM.  
 

n) Ao final da guerra, os líderes mundiais, Winston Leonard Spencer 
Churchill (Grã-Bretanha), Franklin Delano Roosevelt (EUA) e Josef 
Stálin (URSS), realizam as conferências de Yalta (Criméia, 04/12 de 
fevereiro de 1945, ao lado) e de Potsdam, para decidir o destino da 
Europa e do mundo pós-guerra. Na Conferência de Potsdam (17 de 
julho/2 de agosto), os líderes já foram Clement Attlee (Reino Unido) 
e Harry S Truman (EUA). A URSS ainda contou com Joseph Stálin. 
 
 
 
 
  

 
o) Em dezembro do ano anterior mas estabelecido em 1945: criação do Exército de Libertação do Viet-
nam, articulado pelo Viet Minh (Liga pela Independência do Vietnam) e por Ho Chi Minh (abaixo). Em 
agosto, foi proclamada a República Democrática do Vietnam. Início da Primeira Guerra da Indochina. Em 
22 de dezembro de 1944, a equipe de propaganda das forças de libertação – a força antecessora do 
Exército Popular atual – foi estabelecida com a participação de 34 jovens soldados, entre eles, o falecido 
e famoso General Vo Nguyen Giap (idem, à direita). Esta data é comemorada como o aniversário do 
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Exército vietnamita e da Defesa Nacional Popular no Vietnã. Foi o Presidente Ho Chi Minh quem batizou 
o Exército do Vietnã como Exército Popular. 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
p) Em 26 de junho, o chanceler brasileiro Pedro Leão Veloso (ao lado), criador do Instituto Rio Branco, 
assinou em São Francisco (Califórnia, Estados Unidos), pelo Brasil, a Carta de Fundação das Nações 
Unidas. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

q) Criação, pelo Decreto-Lei nº 8.031, de 3 de outubro, da Companhia Hidrelétrica do São Francisco 
(CHESF). Dois anos e meio depois, ela foi constituída na primeira assembleia geral de acionistas (15 de 
março de 1948). 
 
r) Na Conferência de Potsdam (abaixo) os chefes das grandes potências estabelecem as condições da 
rendição alemã (2 de agosto). Ainda em Potsdam, Harry S Truman, Stálin e Clement Attlee (que substituiu 
Churchill) definem a Alemanha pós-guerra e dividem o território em zonas de ocupação. Em 27 Jul, a 
URSS já havia colocado em vigor a Ordem 17, que dividia a sua zona da Alemanha em duas. Em 14 Ago, 
o Japão se rende, após as bombas atômicas de Hiroshima (6 de agosto) e Nagasáqui (9 de agosto) (300 
mil mortos). Em 8 de agosto, os Aliados lançam a Carta de Londres, estabelecendo leis e procedimentos 
para os Julgamentos dos crimes nazistas em Nuremberg.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Francisco_(Calif%C3%B3rnia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carta_das_Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carta_das_Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1948
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s) Em 2 de setembro, o Vietnam declara a sua independência da França. Em 22 do mesmo mês, os 
franceses ocupam Saigon. 
 
t) Derrota do Japão na Segunda Guerra Sino-Japonesa (2 de setembro), ainda inserida no contexto da II 
GM.  
 
t) Os generais Eurico Gaspar Dutra, Pedro Aurélio de Góis Monteiro e outros militares obrigam Vargas à 
renúncia (9 de outubro) e colocam José Linhares (Presidente do STF) no governo, o qual convoca uma 
Assembleia Constituinte. Surge o Queremismo, pela volta de Vargas. Fim da Era Vargas, do Estado Novo 
e da Terceira República. Início da Nova República. Vargas segue para a sua fazenda em São Borja, RS. 
Voltará em 1950. 
 

u) Criação da Organização das Nações Unidas (ONU, 24 
de outubro, ao lado), com 50 membros, através da Carta 
da ONU, já aprovada pela Conferência de São Francisco 
em 26 de junho. O Brasil assina como Membro-fundador. 
 
 
v) Quinto Congresso Pan-africano em Manchester, Ingla-
terra. Este Congresso Pan-Africano ocorreu em outubro de 
1945. Foi um evento significativo que marcou o auge do 
movimento pan-africano, com foco na luta contra o imperi-
alismo e na busca pela independência africana. 
 
x) O General Eurico Gaspar Dutra vence as eleições (2 de 

dezembro), derrotando o Brigadeiro Eduardo Gomes.  
 
w) Surge o Partido Republicano Progressista (PRP), fundado por Ademar de 
Barros e João Café Filho. Ele disputou as eleições para a Assembleia Nacional 
Constituinte eleita no mesmo ano. Este PRP foi a origem daquele fundado após 
o período dos governos militares. Foram fundados também o Partido Social De-
mocrata (PSD), o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e a União Democrática 
Nacional. Em 10 de novembro, o TSE legalizou o PCB. 
  
y) Fundação da UNESCO (16 de novembro). Em 27 de dezembro, foi criado o 
Fundo Monetário Internacional (FMI). 
  

z) Guerra Civil na China: comunistas contra nacionalistas. Esta guerra durou 22 anos, de 1927 a 1949, 
e foi um conflito prolongado entre o Partido Comunista Chinês (PCC) e o Kuomintang (KMT), também 
conhecido como partido nacionalista. O conflito foi interrompido brevemente pela Segunda Guerra Sino-
Japonesa (1937-1945), mas recomeçou após a derrota do Japão. Em 1949, os comunistas emergiram 
vitoriosos, estabelecendo a República Popular da China, enquanto os nacionalistas recuaram para Tai-
wan comandados pelo General Chiang Kai-Shek. 
 

Estes, acima, foram os principais eventos históricos, políticos, econômicos, sociais, militares e ci-
entífico-tecnológicos ocorridos no ano de 1945.  

Muitos outros fatos menores tiveram lugar em todos os cantos do mundo. Seria impossível colocá-
los todos aqui, mas os leitores podem fazer isso, conforme as suas preferências.  

 
Referências: 
 
GIORGIS, Luiz Ernani Caminha. Brasil – Linha do Tempo. Porto Alegre: Renascença, 2025. 
O Correio do Povo, Edições diárias e sucessivas do jornal, Companhia Jornalística Caldas Júnior, Porto 
Alegre. 
 
(*) Coronel de Infantaria e Estado-Maior Reformado Veterano do EB. 
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HERÓI DE SEBASTOPOL 
 

Carlos Fonttes (*) 
 

uitas vezes, quando passamos em frente a um monumento qualquer em alguma cidade, nos 
detemos ao contemplá-lo com sua magnitude ou mesmo admirar o trabalho artístico do escultor. 
Mas nem sempre essas obras nos oferecem o significado daquela gravura em alto relevo ou 

mesmo daquele monumento ou busto de tal personagem.  
De quando em vez uma placa de bronze (quando os vândalos não a levam), tem orientado os tran-

seuntes naquele local, referenciando alguns personagens ali homenageados. Então nos questionamos:  
Mas quem foram eles ou ele? 
Porque estão sendo homenageados naquele monumento? ...  
O que tem a ver com a nossa cidade? ... 

 
E uma dessas obras talhadas no bronze, mármore 

ou mesmo no cimento, nos chamou a atenção, quando 
então fomos às pesquisas de campo para saber e trans-
mitir aos nossos leitores da nossa cidade (Uruguaiana-
RS), a história do monumento colocado no Trevo dos Fu-
zileiros Navais, na confluência da Av. Duque de Caxias, 
15 de novembro e início da Av. Setembrino de Carvalho. 

Aquele local recebeu sua denominação oficial, pela 
Lei nº 1.352, de 12 de novembro de 1976 como “Trevo 
dos Fuzileiros Navais”, como justo reconhecimento ao 
“Grupamento de Fuzileiros Navais de Uruguaiana”, que 
aqui esteve de 1948 a 1976. Muitos uruguaianenses ser-
viram nessa Instituição Militar. 

No governo do Prefeito Municipal Eloy Trojan, a Lei 
nº 2.447, de 16 de maio de 1994, autorizou a criação do 
“Monumento em homenagem ao Corpo de Fuzileiros Na-
vais de Uruguaiana”, decretando, em seu Art. 2º - que o 
monumento ostentará o busto e o nome do Sargento 
FRANCISCO BORGES DE SOUZA, herói de Sebastopol 
(ao lado). 

Consta que a sugestão em erigir o busto do refe-
rido Sargento, foi do veterano Elevi Cortelini Albuquer-

que, que na época era o Presidente da Associação de Fuzileiros e Marinheiros da Reserva de Uruguaiana 
(ASFUMARU), hoje denominada ASFUMAR, ou como é chamado, atualmente, por “Clube Naval”.  

A proposição foi feita pelo, então, Vereador José Carlos Chaves, aprovada pela Câmara Municipal 
e sancionada pelo Executivo. 

O monumento, com o busto esculpido pelo nosso artista Ademar Carvalho Rossini, teve sua insta-
lação no dia 7 de dezembro, data em que se efetuou a Batalha de Paissandu (1864), com a tomada do 
Forte daquela cidade, sendo inaugurado em março de 2011. 

Mas, alguém nos perguntaria: Quem foi esse Sargento? O que ele fez de tão importante? E o que 
era “Sebastopol”? (Significado de “Cidade venerável”). 

E para isso, nos reportamos à nossa história, dos feitos passados pela nossa corporação dos Fuzi-
leiros Navais quando o Brasil, durante a campanha do Prata, no conflito contra o ditador Athanasio Cruz 
Aguirre, do Uruguai, nossas forças tomaram de assalto Paissandu, em 7 de dezembro de 1864, conquis-
tando o Forte, denominado mais tarde por “Sebastopol”. Nome em homenagem ao cerco da cidade de 
Sebastopol, durante a guerra da Criméia (1854/55), quando as tropas aliadas do Reino Unido, França e 
Piemonte chegaram à Criméia e sitiaram a cidade de Sebastopol, base oficial da Marinha russa. 

Devido à forte e heroica resistência que os uruguaios enfrentaram as nossas forças, como na Cri-
méia, aquele Forte passou a ser chamado de Sebastopol.  

M 
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Nesse episódio, teve brilhante atuação o 2º Sargento Fuzileiro Naval, Francisco Borges de Souza 
que, embora gravemente ferido, à frente de seus homens, portou-se bravamente, atirando-se contra o 
inimigo, lutando ferozmente e hasteando a nossa bandeira.  

Sua ação motivou a vitória de nossas forças que tomaram de assalto suas posições, contribuindo 
para o êxito da missão.  

O Sargento Borges foi citado na Ordem do Dia nº 3, de 28 de fevereiro de 1865, pelo Barão de 
Tamandaré pela ação e “intrepidez admirável”. Ainda em dezembro, nossas tropas tomavam Montevidéu 
e Aguirre capitulava. 

Eis, portanto, porque a ação meritória daquele Fuzileiro Naval teria que ser lembrado em nossa 
fronteira, para a perenidade da história. 

Como bem dissera o Vice-Almirante (FN), Roberval Pizarro Marques: 
  

“Quero vivo, bem vivo, no coração de cada Fuzileiro Naval, o exemplo do Sargento Borges – 
valentia para prosseguir lutando, abrir caminho à força, progredir pela vontade de vencer, vencer pela 
coragem de lutar. Pois é mesmo assim o combatente anfíbio, uma prova de muita coragem. E esta é, 
afinal, a nossa razão de ser”. - “AD SUMUS”. 

 
 
 
 
 
Ao lado, tropas 
da marinha e 
exército brasi-
leiro durante o 

cerco de 
Paysandú, 

1865 (Wikipé-
dia). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Ao lado e abaixo, imagens da soleni-
dade de inauguração do monumento 
ao herói de Sebastopol em Uruguai-

ana-RS. 
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(*) Militar Reformado do EB, artista plástico e historiador. 
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UMA FACA DE DOIS GUMES 
 

Gen Bda Veterano Rocha Paiva 

 
oje  o Brasil carece de instituições nacionais e estatais  
com chefias patrióticas,  independentes, corajosas e 
comprometidas, de fato, com a Nação.  

 
O resultado da ação ou omissão dessas chefias submissas ou 

coniventes ao Sistema foi a implantação de um Estado de exceção 
socialista e, agora, mais patrimonialista e cleptocrático do que sempre foi. 

 
Cidadãos, em diversos segmentos públicos e privados, isoladamente e ou em grupos, lutam 

com denodo, mas não têm poder ou não usam os instrumentos legais e legítimos para pressio-
narem com vigor suas lideranças, de modo a reverter esse cenário que pode nos levar ao caos. 
 

Assim, é triste e dá vergonha ver o País depender dos EUA para salvar as combalidas 
democracia, justiça e liberdade e os direitos fundamentais do cidadão, a cada dia mais relativi-
zados. Tal dependência será uma nódoa indelével.  
 

O custo de uma eventual mudança, que tenha o seu centro de gravidade no apoio dos EUA 
será cobrado por essa potência, tão logo o cenário seja revertido e não será barato. Por outro 
lado, se não ocorrer o resultado esperado, como diria "Bento Carneiro, o vampiro brasileiro": a 
vingança será maligna. 
 

Espero que nosso futuro governo seja de centro direita (nada a ver com o "centrão" fisioló-
gico), mas, se for uma centro direita compromissada com os EUA, será difícil deter o apetite do 
Tio Sam. 
 

De qualquer forma, é preciso que o Brasil supere a esdrúxula aliança Executivo/Judiciário; 
que o Legislativo volte a exercer sua autoridade com altivez; e que os Poderes voltem a ser 
independentes e limitados às suas atribuições constitucionais. 

 

 
 
SANTO INÁCIO DE LOYOLA, O PROTETOR DA 
ARMA DE INFANTARIA! – 31 de julho de 2020 

 
Capitão José Lourenço Parreira, Escritor e Historiador 

  

Há muitos anos, antes de o Brasil ser descoberto, 
via-se  majestoso  castelo na fronteira da Espa-
nha  com a França.  Imponente, altas muralhas, 
ostentava o Brasão da família Loyola: dois lobos e 
uma olha. Os lobos evocam vigilância e o valor ne-
cessário ao serviço das armas.  A olha (uma sopa 
gordurosa, servida aos sentinelas dos castelos) 
lembra a garantia que a caserna dá aos conscritos 
na defesa da Pátria. Eis o nome da família de 
Santo Inácio: Lobos y olha = Loyola! 

 
 

H 

H 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiz65_4GhsVArVyBKn4j9o8w-P6BUg7yP_nTWhobbCBI3BhVVMf09SVsZiCrcBFkNcnaeGxvUZMro3SVM7du1j9lzn7YRKfnbykq8_GruTsN9vdSEny4UqomuCRDDSpb5nAU2RlVvDu04a8/s1040/PHOTO-2020-07-25-21-42-33.jpg
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Brasão da família Loyola, sobre a porta de entrada da casa natal de Santo Inácio 
 

Naquele Castelo morava a piedosa, católica e brava família dos Loyola.  Nele nasceu, em 1491, o 
filho caçula de dom Beltram de Loyola e dona Maria Sonnez: Inácio de Loyola. 

Aos 16 anos de idade, Inácio foi encaminhado para a corte dos reis católicos Fernando e Isabel. 
Inácio era muito inteligente, físico atlético. Bonito e vaidoso, 
abraçou a carreira das armas. 

A etimologia do nome Inácio é pedra de fogo! A Espanha 
fora invadida pela França. Em face da diferença entre os efeti-
vos, as autoridades espanholas decidiram pela rendição ante 
o invasor gaulês. 

Pamplona era defendida por uma Companhia de Infanta-
ria sob o Comando do Capitão Inácio de Loyola. Ele e seus co-
mandados decidiram defender Pamplona até à morte. Rendi-
ção? Jamais! 

Terrível ataque da tropa francesa contra Pamplona. O 
efetivo do inimigo é 10 vezes maior. Estamos no dia 20 de maio 
de 1521. Inácio brada: "Camaradas, a coronhaço e a  sabre!" 

Inácio, ferido em uma perna, arrasta-se empunhando sua 
espada estando seus comandados mortos ou feridos. Em face 
daquela bravura, fruto da dignidade militar de um Comandante, 
os franceses prestam-lhe honras de herói! 

Foi levado para o hospital.  Tendo ficado com uma perna 
mais curta, pediu que lhe quebrassem a outra, sem anestesia, 
só para não ficar mancando. Quanta vaidade, meu Deus!   Iná-
cio tinha, então, 30 anos! 

Enquanto se restabelecia, deram-lhe para leitura a vida 
de santos: única literatura disponível no hospital! Leu-a a con-
tragosto. No entanto, a leitura tocou-lhe o coração e Inácio 
disse:  "Se eles puderam, por quê eu não?" 

Tornou-se devoto de São Pedro e, na véspera do dia desse Santo, ficou curado! 
 
 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgTaBDNYGOkKcg5Qg9FAS8vtX885lfQrqOdijx74YpRcB7ws4yEgD_O8YW6pQhaIz0bPrqH-dX9zWJagk30zUTCWID6h2PXrQqi8By0-aHV1hMmZn_i0i1kxd0A63ASeeCSS1rTnoLyuBz2/s2048/IMG_5705.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgTaBDNYGOkKcg5Qg9FAS8vtX885lfQrqOdijx74YpRcB7ws4yEgD_O8YW6pQhaIz0bPrqH-dX9zWJagk30zUTCWID6h2PXrQqi8By0-aHV1hMmZn_i0i1kxd0A63ASeeCSS1rTnoLyuBz2/s2048/IMG_5705.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgTaBDNYGOkKcg5Qg9FAS8vtX885lfQrqOdijx74YpRcB7ws4yEgD_O8YW6pQhaIz0bPrqH-dX9zWJagk30zUTCWID6h2PXrQqi8By0-aHV1hMmZn_i0i1kxd0A63ASeeCSS1rTnoLyuBz2/s2048/IMG_5705.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEhFU9xQXci00LYPxMqUYCAxe22SJUTIF8E6RVlhYTsh3i88B1LU1vEdGpenJOwoALeLpzUjjBgTFU4ailhx2AvDjJWIYT1JdhvMOsykfLiOL8dgwuF1nmyJMYOKJlkAJN2mQlAw0zt2eJf6/s2048/IMG_7599.JPG
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Santo Inácio ferido na perna. Batalha de Pamplona. Ao alto, São Pedro. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acima, a Aparição de São Pedro a Santo Inácio 
 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgdPIi4lmCTugZUlzlfzhQcDBzQXkOign3a8OC19RxRkB9lGmrd9d06C-z4TFQbwPun5dttx_a2DocRBr1F8PL-Hl3zz3iucLxw7hXbtxK46cvkZnU95kiwey2gsY9-9uGAFVnNUd5KyGla/s2048/IMG_7743.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgwszJiVrNJZsLK7hQMyPGNB-LJiq8pwz595_fU8MQ1hNfh4esTQO0o2cP4mLEuZOu0CzCsemj1WUZrV3IkMSKFhvBxMu5vEvM4atu4LjxU8bNHpVqxVWwh-_DdXoqujjSLEFOGTP52ktBS/s2048/IMG_7994.JPG
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Abandonou a carreira das Armas. Foi até Jerusalém e colocou sua espada aos pés de uma Imagem da 
Virgem Maria. Amadurecido na fé, fundou, em Paris, a Companhia de Jesus: os Jesuítas! 

 

        
 

Santo Inácio escrevendo a Constituição da ordem e a sua apresentação ao Papa Paulo III, em 1539. 
 

Em 1549, enviou ao Brasil os primeiros jesuítas, liderados pelo Padre Manuel de Nóbrega, que partici-
param da fundação da cidade de Salvador, na Bahia. 

Os jesuítas se dedicaram à educação e evangelização, fundando colégios desde o Ceará até Santa Ca-
tarina.  Muitos deram a vida por amor a Cristo, a Portugal, aos indígenas e aos seus colégios. 

 

 
Morte de Santo Inácio: 31 de julho de 1556 

 

 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiQJbyFbNs6fBSR3OFuXOLhAhx8YJ60gtpjeyz_IxHv9dTPSGGhDF2sz-1myI3EH44XhXUznewBHGrhyphenhyphenoGxK2H8UdAuNP-6khyN9oOtQbihJ9uvdA4jgnpFNLUwrZTOnrgjQbB6Mzz3CVtx/s2048/IMG_8217.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiQJbyFbNs6fBSR3OFuXOLhAhx8YJ60gtpjeyz_IxHv9dTPSGGhDF2sz-1myI3EH44XhXUznewBHGrhyphenhyphenoGxK2H8UdAuNP-6khyN9oOtQbihJ9uvdA4jgnpFNLUwrZTOnrgjQbB6Mzz3CVtx/s2048/IMG_8217.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEj-pBmFlqqggCjg2ULVU966VNbJZnpDG1MlqTCvFNcoXUz6wb3xrBUEfhHDEGGSIhyphenhyphenIEm0LxnIa1o4bBQVj3Su0s4ekgNNjGe-rTcuJZJd4pKUFO66L1seq1VbxUH3fU0ga_cJz22ojZr1d/s2048/IMG_4989.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiQJbyFbNs6fBSR3OFuXOLhAhx8YJ60gtpjeyz_IxHv9dTPSGGhDF2sz-1myI3EH44XhXUznewBHGrhyphenhyphenoGxK2H8UdAuNP-6khyN9oOtQbihJ9uvdA4jgnpFNLUwrZTOnrgjQbB6Mzz3CVtx/s2048/IMG_8217.JPG
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiw3jvBhiC60ch_0NHKTtAk_Rp0tsm23uBzurDcuaeZEON5CjN6ow5IGpKrhlUVNbGcdIm6KlpJekAvZT5dtRFKQNH7fRHQpqsk776RwEplOAXiW53ayB1DL_Dt3GWgXMlV15HlSOEd2zSS/s2048/IMG_0693.JPG
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Foi a sábia atuação dos jesuítas que eliminou dos indígenas brasileiros a prática da antropofa-
gia. No dia de 31 de julho (de 2025), ano de 1556, portanto há 469 anos, Inácio de Loyola partiu ao 
encontro do grande General de todos os exércitos: Cristo Jesus. 

 

 
 

No dia 12 de março de 1622, Inácio de Loyola foi canonizado pelo Papa Gregório XIII. 
No século XVIII, Sebastião José de Carvalho e Melo, conhecido como o Marquês de Pombal, ex-

pulsou os jesuítas do Brasil.  O padre Gabriel Malagrida foi morto e os outros, cerca de 600 jesuítas, foram 
levados, presos, para fora de Portugal (e de seus domínios). 
 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiWOnQaw58aKOwwUGLxKN2VNn64JywEWWDoqVNOglmzgCF6mssoZqdkWZCHjgArOOMQNV-CjCZgsTNj3wiDXsLGDbVFbB20zBTinIwnHTHyHDxqKZXtfoUIONs3sr0lIPuC4hf91oCIlrFP/s2048/IMG_8749.JPG
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Padre Gabriel Malagrida 
 

Pombal, por questão filosófica da época, não aceitou a influência dos jesuítas nos rumos do Bra-
sil. Até hoje, sofremos as consequências dessa tão infeliz decisão! 

Quando morreu Dom José I, Rei de Portugal, que dera excepcionais poderes a Pombal, Dona Maria 
I assumiu o trono. Pombal foi punido, condenado e só não foi morto em face de sua avançada idade. 

Pombal foi  um  gênio português com visão geopolítica, mas foi perverso e causou grandes males  à  
Companhia de Jesus no Brasil  e no mundo, prejudicou a nossa educação.  

Os estudiosos ficam impressionados com o seu fim: teve seu corpo insepulto, por muito tempo, 
como se fora uma maldição. Ninguém queria sepultá-lo. 

Quanto a Santo Inácio de Loyola cumpriu-se nele o que Cristo Jesus afirmou sobre o Reino de 
Deus:  o grão de mostarda transformou-se numa grande e bela árvore que se espalhou por todo o orbe 
católico, o mundo inteiro! Ainda hoje, na Santa Missa, no mundo inteiro, reza-se uma Oração escrita por 
Santo Inácio de Loyola. Ei-la: 

                                                                                
ALMA DE CRISTO 

 
Alma de Cristo, santificai-me  
Corpo de Cristo, salvai-me  

Sangue de Cristo, inebriai-me  
Paixão de Cristo, confortai-me  

Ó bom Jesus ouvi-me  
Dentro de vossas chagas, escondei-me  
Não permitais que eu me afaste de Vós / 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiBJxcFlM4ERW7g8pFHX9ELHLp9SU4ya_0rsZZBifvycqPOnLKlaQiXConOT6FV1wi7JHiy9KRShakr5kA_rIYcrYz485Q5CIO5pWtqQZXI-1qs93_0KCeaA9tCz1CTxwNyouHyvRxxj-Ns/s809/Screen+Shot+2020-07-31+at+9.20.01+AM.png
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiBJxcFlM4ERW7g8pFHX9ELHLp9SU4ya_0rsZZBifvycqPOnLKlaQiXConOT6FV1wi7JHiy9KRShakr5kA_rIYcrYz485Q5CIO5pWtqQZXI-1qs93_0KCeaA9tCz1CTxwNyouHyvRxxj-Ns/s809/Screen+Shot+2020-07-31+at+9.20.01+AM.png
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiBJxcFlM4ERW7g8pFHX9ELHLp9SU4ya_0rsZZBifvycqPOnLKlaQiXConOT6FV1wi7JHiy9KRShakr5kA_rIYcrYz485Q5CIO5pWtqQZXI-1qs93_0KCeaA9tCz1CTxwNyouHyvRxxj-Ns/s809/Screen+Shot+2020-07-31+at+9.20.01+AM.png
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Do Espírito Maligno, defendei-me  
Na hora da minha morte, chamai-me e mandai-me ir para Vós para que, com os vossos  santos, 

Vos louve por todos os séculos dos séculos.  
Amém! 

  
Santo Inácio de Loyola, intercedei junto de Deus pelo Brasil, nossa querida Pátria!  

Rogai pela gloriosa Arma de Infantaria do Brasil cujo Patrono é o herói Brigadeiro Antônio de Sampaio. 
 

 
 

Acima, Sampaio em Tuiuti! 
 

 
Sampaio que só saiu do combate na Batalha de Tuiuti, no dia 24 de maio de 1866, Guerra do Paraguai, 

após receber o terceiro ferimento à bala que, dias mais tarde, o levaria à morte. 
  

Santo Inácio de Loyola, rogai por nós nesse combate contra o coronavírus e todos os inimigos do Brasil. 
 

####################################################################### 
 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgG7DdM1jAJmu0tTAgk9uOfr4P6fGAsDzGOKho2a7_Jk_jEagP5Eh7X0-JprHmXtPfkI_KonGFuyFg7IAB7bACoGzqEJ3omsxLI0wAxf4FeJhn5LcGJmbetcQVmSaiBihMXbbpdL6IG41_0/s1333/Screen+Shot+2020-07-31+at+9.16.34+AM.png
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgG7DdM1jAJmu0tTAgk9uOfr4P6fGAsDzGOKho2a7_Jk_jEagP5Eh7X0-JprHmXtPfkI_KonGFuyFg7IAB7bACoGzqEJ3omsxLI0wAxf4FeJhn5LcGJmbetcQVmSaiBihMXbbpdL6IG41_0/s1333/Screen+Shot+2020-07-31+at+9.16.34+AM.png
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgG7DdM1jAJmu0tTAgk9uOfr4P6fGAsDzGOKho2a7_Jk_jEagP5Eh7X0-JprHmXtPfkI_KonGFuyFg7IAB7bACoGzqEJ3omsxLI0wAxf4FeJhn5LcGJmbetcQVmSaiBihMXbbpdL6IG41_0/s1333/Screen+Shot+2020-07-31+at+9.16.34+AM.png
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